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Pretende-se que o Projecto Educativo de Escola (PEE) seja a identidade de uma escola representada em forma de um
contrato documental, vinculador e responsabilizador de toda a comunidade educativa, que retrate a escola e defina as
suas linhas orientadoras, assumindo-se nele a autonomia e a democracia participativa em todos os seus momentos
(concepÃ§Ã£o/elaboraÃ§Ã£o, concretizaÃ§Ã£o/implementaÃ§Ã£o e avaliaÃ§Ã£o). Deveria reflectir, implÃ­cita ou
explicitamente, um determinado paradigma educacional dominante associado a um paradigma sociocultural, por um
perÃ­odo temporal que deveria depender da estabilidade e formaÃ§Ã£o dos professores (seus obreiros principais) e da
estabilidade dos paradigmas referidos, embora a Lei aponte para um horizonte de trÃªs anos. Tem como principais
documentos de operacionalizaÃ§Ã£o, complemento e organizacional, o Plano Anual de Actividades, o Projecto Curricular
de Escola, o Regulamento Interno e o OrÃ§amento.

Crato (2006) chamaria a este discurso de â€œpedagogia romÃ¢nticaâ€• ou qualquer coisa como â€œo eduquÃªs no seu melhorâ€•.

O PEE sÃ³ serÃ¡ movido, verdadeiramente, quando os professores entenderem a sua importÃ¢ncia na escola. Caso
contrÃ¡rio nÃ£o existirÃ¡ a motivaÃ§Ã£o necessÃ¡ria para deixar de ser um mero documento. A sua edificaÃ§Ã£o, desgasta
os professores obrigando-os a â€œproformarâ€• as suas atitudes numa lÃ³gica burocrÃ¡tica irracional, sendo depois â€œescondidoâ€•,
nÃ£o sendo divulgado, parecendo que ninguÃ©m acredita na sua real importÃ¢ncia, mas, continuando imponente e
venerado como se da BÃ­blia ou do AlcorÃ£o se tratasse. Esbarra tambÃ©m noutro obstÃ¡culo: a verdadeira comunidade
educativa nÃ£o existe de facto. Existe somente num sentido vago e necessÃ¡rio Ã  preparaÃ§Ã£o de documentos, onde o
termo â€œparticipaÃ§Ã£oâ€• se encontra associado ao politicamente correcto e/ou enriquecimento dos conceitos. O contexto
urbano tambÃ©m nÃ£o ajuda Ã  implementaÃ§Ã£o dessa comunidade, com o crescente aumento do ritmo de vida, com o
consequente alheamento dos encarregados de educaÃ§Ã£o e, com a obrigatÃ³ria soma relativa Ã  mobilidade a que os
professores estÃ£o sujeitos. 
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